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Carlos Eduardo, Bock,Le Pctit, Repórter, Caetano
Kcan Gotnbeaux, Martin /, l.udoro, Lucas Tavares,
Chi** Bota, Jir. Zi' Carioca, Ricancur, Joí OUna, Pipa-
role, Dona Fiou, Mane Gtegorio Júnior, Thcrcza, a
Casta, Bock-Búr. Chopp, Irei Cebo e l\u }\wlnto.

n vj tv n ia. ¦"¦fl«C3«CpJarÍ «»

c-il MOBsaro s vaz sim ao
jíssigniiluras para a Capital t'- Estudos

A,mo  12*000

Seis mr.es -.... «ÍO™
Extrangeiro, anuo !í5í>000

EIO A NOITE
A |.r.;p.»it I«".i X;'

i.lira».• .!.¦ mliuiiiiis. -11I1..1.I
dou., titulo il.--lil.>ii ' ¦ ¦
:. ....1 .I.-S.-I. lílintui^.- ,.-:.l..-l
e„om mural nuir [i..r .- n
luiui.ii. ¦¦ :i iiifuiuiii.

I ..,...- .1 wiiluir sal.i-ndu .|i,-
Wu 111.1 li.iliu-iu li..iirii.l..."l ¦¦
„-„, tr-iiln. 1111-.I0 .1- var.las :

A.iu.-ll.. Iiim.
ll.l : t'l

1,1.1 .....mira : li-w-

1 ,- minha si-nluira. e-i-m. :.i.
,-ilailo 11.1 tal .11»:. uil.i bom- n
Oiipilio lio numere .In i-ana.
nilo í.,1 lllll erro I x,,..-1 .1 '11.' '
uulni qimlqiier musique \\>
nssilii 110 ri» squ.- a". Imii
,i inesnui I...II.. .-.pi- sabei
11 uui-u-r.. li.. i-illnarilll. s. :i-
lliln ll.l. !'»• l.selllmi ..Uli n-dae.
uojuriii.lui.ovierdi/,-ri-lar
•H rui um i-iii--.ll"' "" un.ii ¦:¦

ili- ..nu..'."-. ¦ eu. .'i
minha iliií.iiiliiil,-. i-i.i "¦au-

oi'iiiio(por.|iiu r.ii um um'- '"I
osmiliui ,.n.li.-..u).' pura isso .1,11
me não faltam cm rasa uni I"
ro.volv.iri- um I...111 i-l.i.-..!.-.

ur.-l.iiul saheii.ln. Sr, /h.
 minha mulher í- 11111.1 -.-

Iim.rada. ijur numa tiii.ioii Lu

o^uámoau\m!imr 
'l,,!'- 

::¦!

L"iUenia,,uío'ei.'llio p---

A VELA

li Hlu ,h/. ,-.,
Mini... .Ia

,-„..,«11

laassTmHÂ
... ,|.i |„il„. „,. dias: ,1'ia

1,,,-n.liii.l-. rã., raptadas ]«
ia: .. Nã,, ...,.»... 1,-iv.i

11,irar ,nmi qiiaaln a.ai
Mai n -a'.:' i-u.lii il.- tu.l

ura na mais [.i

du; i.lm 1|U

I'-'

nunca fez isso e alli esta a razão ._.Ui||-vl;i ; ,.

QitanU» li o lal urlij-u .-liaim-i " ,, muli" |.r...-i
Mari.-ola I porque - min."» '!"•',-ousas níin si-
Cila tu -hamai u d.-i u :. l.-r. Pm- ,.|i,,s ;;
.HU.-r.is.-uli.il- /; . s.lli-r n,,,i,-i-lla sim. ,- ,,,,

não d.-via nau, riu i -.--. - mi.d .jU.„, -,,,.
Imu ! Veiai. siu,!.uri|iiniilo minha ,.;„„.,,,„< , ,,
mulher eslá iiinueenle -". lud.i ,.,,„,, ,|up!„ :
essa ci.isii. liili- .-a mu 11SI.1 nu I 11 r,,dis.. piol.il  '"-

portasse! 1. . Al.i .-.-1.1 11 prova de „,,,„¦„. ,».ii-... roíuli-uniii o r
que ella nao lem mula eom o [nuxe :,.;ls;il- i-om ;i raptada : ruas
e Otlá tüo ptliucoino quando nas-' u.I.l,.llIl. ;! ,-,,ii-.i uiudii de
uiiu. Eii ii.-ri-iiilu ia---'"., uiti- u si- | ,, nu-llier i.ii-iu, penso
nliur Itier esloiu .-111,'iiiir.do .- llif| I-..IÍ.-ÍH fi./.i-.- ...1VÍ.1..S ,U- .11

pCÇO, 0111 IIOIIUI llu q.  s,-llhur 1 (.,,.,„. |„,|„-,. lia- OUsl I 0.1.
',, 

seoiili-ndo
ilha uiiillior.

duro um liol.ru liumoui

ridioulu. l-:.|'uu ridiel.lu, Sr. ''"'>'¦'
Todo oiniiiHlua pensar que a coisa

pi-ir

que Ioda cssíi eois
.¦UlIlUli-u lll-lll <-UI
Olh.-Hiio

e assim mesmo c q
lava no nosso eauiariiii eiuqnaiuo
minha iiiullier mudiivu do ruiilal!.
Isto í- lnurivul I

03 eu cspi-rn que " suolior dos-
manche e.sse embrulho e di-a pelo
jornal ipic f..i onjri.iiu nu nuiiior..
llu i-illilill-im. liiandi. essa p.-.-llit
.leuillia de minha mulher .- Inau
dn-niu  esse I— "''"''
ipie sinto nn unbevu.

Ksiiero da sua neiierosa lealdade
,. favor ipie venhulhe pudir. -De
V. S. .TB  -iiMilul-iunsMIltu
loitor. — Maneláv ratjtt.aU-1.»

li nuil.i
gtaçada <•:

uai du inlilnseis >1"',|1
.,  nluiii' In ¦i.l.is.-ulh
s„l„- il.usu ,|i.u lli.i pude

\, >n i. |.iv..,-iijM- o »eii3do..

II „ ' , i-,,,1 i„,i. s -jt-l!,,.

¦

Gomo a pescada...
í-.isa-h-s ha ires m.-.u-s. --jit nar

I--,ifo. ) o -1111111'. jii :t rv:.lii.,l h
•,'lolla ihiui- qm-.i mal ido, o Alvar,,
lhe puniu, ia para alli Ioda a ver.
dadui »¦ fui du fil.-tn U..H !-¦
Laura. .- punpn' i ;n.- fui i-xpillso
,|.i vasa .Io l.aura. .- purquu*iiãn I

a 
'lainüia 

de" l.aura lhe lem tanl.i

Mas. lilliiiihii. se suusala: não
nus ,.1-ámus.' li.'-..' sn.nus lelir.es!

,|iieres mais ! Imijuiun-iios ! ,pio me
imporia a mim a lonihrunc-a de
Lniini. m- Ou li T-e amo, si> te per-
ii-nro. se sou o ini uuiridiulio caii-

hihius ila anulada 1'lclia
Nã„. s.-nliur : a.-.u. si-nlior 1-

ili, i, l.-iinosa. rcpullili.io-o — \5n.
iim-ro stilier tudo ! vamos :i issu !
foi „u ua.. foi noivo .1p l.aura.'

Ai I - sou. "'rido -Jii

qne aro, ha rea.ediu... fui. i|iieri-
.linha. fui...

 Ili-ni ! e porque não easoii
eom ella '.

Por  porque o pai pie
r.-riii , asai i o Morou, euin
o eoniinuud.lllor linrl.il. salies .-
nqiielli- tniiilo rico •¦ muito sujo.

_ Sei . Mas isso não exjiliea u
I." porip pai de laini-.i

t.m lio au sonhar.

d es tinha Inn ido tanta intimi-
ila.li- outro num .- a filtra di-lle.

A Man

ile mala

a Man.-uli
alas ,- patllile.

pina. a ti. Ia

Irsapp..

EMBRULHO
H»m:i. 2.—(Rectmação '!<¦

tini teliísramusit de hontem.)
Está i-oiivoi-Milo para auiiinliâ
0 conselho de ministros, a nao
o concilio de ' ardeacs, como

—*ç -eiureveti.

iiais.-lhu de I
eili.. du.

I.lu, apalpa a li-sln - li f.i

,-,,11,0. proliuillilluasariaeiuin i.-i.n
Ias li.iu» ; nãu pii.luna salinr-uu
I,. i,-r lirml.. ii »'"'r .,¦«'.""'- mus.

[n,\„ menos, nilo perderia tempo
ii-ilü coaitempliulo emu o net/uiali

|„„,-.ililiel"s.-ll"
P'

NEGRA

Na., dn
Ku ml'-' o"'11
Minha n-:'--

tudo : o senhor eostuiuavii fiei
snsinll" .-.nu i-llal

_ 1-1 nl.ra..-ava a .'
As ver.es...

-li liei.ii.vn ii :,

- I-; ehe»a\a se iiuiitapan» vil
Sim. sim -- Mas não fallemos

nisso ! que temos nós eom o pus
sadu, se nos amamos, se estaiuo
easadus, se. .

X.i.la I nada : - insisto CM ia
— quero saiu r i mio, tudo ! vaino

_ Depois ! uihíh nada, tilliinh

I Clelia, porém, <"iu um brilho

.V cotisii c no Vaticuuo '

| Nada -:¦ ,-iiti-iulp iilii.nl,
I t.iue lelctrnuaiua uiapuio '

íllepur-umaruni-a».,:
; (ientes. nue .'¦ isso. hoiueii.

RDITOR \'l\
aix-r

llanu ili/ ...usas falsas

Pulso queí-ql! ia. sunliurus.
tis cardenes com as calças;

l-AK r.lUI.INU.

', 
¦<,¦¦¦:¦¦ : .. NiVt

Máo habito
.1 Aiiil.r.vsin i-t-.i um r:i|ia/. levado

I,- iodos os demônios, [iilontra

ui-ni 1 Tinha, porém, o lial.ito de
¦u-lai lie uiulheri-s.

- li" lllll lliln habito, diria elle
mesmo. Sempro que vejo unia mo-

lie tomar a rm-nmfemria de lini
lu-aeo ou ver a mhnutrza de uma
per lia bem feilu. Não está oui mim!
K mu leitin ! I in mau lial.ilu.'...

Ilonvi-, pi.rúiii.umn ri le li-sta
em e:e.ii do (iutloftcdo Malange,
um açougueiro, pai de ipintro me-
ninas ínouuim r.tae.s, que por um
capricho da sorte, pareciam-sc
muito i--in ii soeio .Io Malaiiire.

Scena Intima
O' D. Maria, a senhora

nào leu .1 Cidade Nova ?
Não, porque ?
E' que vem lá uma his-

toria de polvanthéa...
li que vem a ser isso ?

Polvanthéa í assim uma
coisa, uma espécie de jornal
onde muita gente collabora.

li que dizia a Cidadã
Nova i

Dizia que um homem
era tào dado a polyanthcas,
cultivava tanto o gênero, que
até os filhos eram verdadeiras
polyanthéas...Queria Jizcr que os fi-
lhos eram de... lltim ! hum!...
Não pode ser, menina, não
pode ser.

Mas porque, D. Maria ?
Não pode ser, menina...

Panelia que muitos mexem...
A-""'— i Maii.-.aa, a mais Nfj0 p0Jc ser menina, nãO
lli.t ain.u -i ii hllliio ¦¦ fim- no , .'„:„ 

„,„¦„„„ ...usiaut,. „.„• Ipode ser!



..npv.-.-,., r, • ',-¦;.;¦.¦.. >. ir *\
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THEATRO 00 RIO NU'
OpHccç&o de monólogos, cançonetas,

«cenas eiitulenH e poesia»'"S.j 
O PETIZ

<(,/,, .ii™.

Itida o btiço mm um aponta.
Tonho alto iii sul » •¦
lias Issoliuui o. min.

(l-Ucamlo o» olhou i
Kll sou um iluii.ii nu [inntll,
K gosto bom diispcqu is !...

(ioulo, sim. uí..- |. rii l.riii.'nr
K sendo a peqm na nrteini
Gosto de ticijos llio 0.11-
Contruo inoii |.oilo 

¦•' apertar,

(Vincando os olhos)
Tlllln islo por briniuileira !

Mas atinai tudo enncn
A calço riirln i-oki-ÍIo

Km breve tenho rs].*¦ rança
Quo niio serei mais ei cativa
K licim-i loin iVili. ! .

Kll jil estou furto o iiilioiiil...
Dcstll vliln nlii.rro.i.l...
Ser solteiro .'¦ meu estado,

i um ilóru sfr rusiul.i.
Quem me <l«V;t ser marido !

A «tu calado piiuluirruiit,,
I" contrario o meu papá
Du ollo 11¦¦,- ,, oiiziuneiilo
I" um continuo lormento,
tjuo ...ti-.ii pi-inr nflo lln !

rio ii uiiiiuil ollo liriga,
Silo essas brigas fiijpues
Pois lui ipiom iiMrnic o diga
Quo ellossó brigam, que espiga..

. ritcavda u» ..«.ml
P' ra depois lazer as pazes !

Por isso quero ca/ar
Faca bem ou faca. asneira

Deixem o papá fnlínr,
O «pie eu quero é cueou.tnir
fina moca que me quejnil...

l paru uma muça no platêu)
A seuliora Dono. Alico '

E' que me estava a calhar,
Seu olhar lem tal meiguice
Que embora seja tolice.
Sequizcr.. vamPí^casaV-I *.

Qual a resposta qne d;í 1
Obterei sua mão .'
Alice, não soja ma...
Pois unia nora ao papá
Dand com satisfação '.

Nilo responde sim ou não,
Embora... fico contento,
Fico assim mcsiiio pimpuo,
Pois diz o volllii rim., l
Mulher que cala. consente !...

Minliu ii."....- Ali..' iiinii.iii.
Disse que sim teu sos riso
.lu nã,  fiilln iiuiis iiudil,
Do casório n pnpoluilil
Ir tratar í- que (• preciso !...

L;t porque ou sij i pirralho
Trisle nilo \ás tu licai.
Iloi lio mostrar  quo Vllllio,
Keqiuil um ii-iii i ... . li".
Ho sei ou niio liiil.iilliiii !

Por Isso teísta não andes,
V, quando uiinlui lu fure»,
\e«Mi belleza qiifl rxpnuilos,
Silberás que lUt cullsas grandes
Nem Bompro si\o ti* melhoreH !

p'ra lenuiiiar a ClIÇOadU
Comido estas moras toihis
K esta pinica illilslrmlll,
Se não houver pnleadu,
P'ni asslsllr as uosanu bóihwl

Pai 1'Afi.iNo.

PAEA TODAS

Sepultado nas ondas sedosas de
sua barlia e calnlleiia pretas, o
[icipitiiiissimo Mario t-almnUw sen
ton se em frente de ama mesa em
i|ii,. uiiiiliii ilo devorar uniu. perilix
inleihnlia, llllia galantilia de fiiir-
grau, •• uniu o.olnn.ileiril litt fructaí
em calda, nulo isto inundo com
vinhus i;..|ii-i.,s..s r diiiira.loa mos-
cateis, (aniet sósiulio. servido por
ires mngnincas gigantas, que pa-
le.em estatuas .lu cidades: AmiiiU
o I.iuiru ile tianças pretas a liei-
-uni, vnrnmlliu ...uno uni |iur ilo
sul, lleisilia deita-lha vagarosa-
mente aguardente no cale. entre1
tanto que Aminla comprime com
ns lábios o comprido cachimbo
liin-n aqiic|jaiirai'.lieE,a,iiira bruzu
e ipie ambas cilas olVerecer&o,
assim que esteja acceso, aojoven
sultão.

Eutre Ciilmril.is pite, nego.
.'.iiiniB ile azeita em Ciutegabelíe,
u o fanqiieiro Joeéphiii Gabarou,
decídiu-ae que Murio Oubanlos
casaria com uma tias meninas tia-
baniu: e Mario foi a Tolos.*, h
casa do velho ,Io&opl.in, para fazer
a sua escolha. Por uni extra va-
gante capricho do amor, tis três
gigantas enamoraram-se para logo
do melanchoUco anuo, e por isso
o servem como escravas lieis.

Mas .losépliin Gapatou entrou.
Afasta cmn um gesto as esplendidas
namoradas e fica só cora Mario.

— Vamos a ver então, pequeno.
,lií deves ler estudado as minhas
tiltuis. Dize. pois. quiil (ireferes,
que, t'a dou.

— Que ! resmunga Mario sur-
ibimeiHn. fazendo uma careta fe-
roz e expectoramlo uniu onda de
fumo que lhe entra na barba e
(1'ellasaeeni ondas azues. As suas
filhas ? Pois, ollie, eu llie digo.
Eu sinto-me bomem para todas

INGENIJTDADE
Oli ! Rosinha, já viestef
13' andar muito ligeiro I
— Adiu? poirin o senhor,
Veio-se luuittrpidmeiro!

COMPENSAÇÃO...

Xeslo iniiiulo enganador
Nada se faz. rapnrlgn,
Sem o Inl waompemador*
Quo nos dá pão á tiiUTign.

|.'iin nlii ililu o quo ou piumo,
Sem mula iiôr notn tinir ;
1'olm' isto qne o HomBoiiHO
Jlaudiio 'Ai Povo iionenr.

Paguei quando fui por cima
l'oi l.uixo estou. piir;iiiii>,'
Mis ii nizilo quo me niiiiiiii
A dlpior i Quanto me iWs !

Dil Sm.i.o.

DESACCORDO
Quul inullior. 6usi-imuilo,
Assim, da forma que vamos.

Qualquer «(forço é liiililndo.
A ni-cnrilo nunca chegamos.

Quando quero tu não queres,
Só tu queres quando eu não !
Ollia não faltiln inulíiercs,
Com quem se faça união.

Com lauta diplomacia,
Hás ile passar muita fome...
Pois, rapariga, liojn em dia,

Quem tom vergonha, nilo come !.

Se teimas com o teu «me-dcixo,"
Perco do todo u ruzão :
Ponho-to osossosnuin feixe,
E sigo por minha mão !

Du. Suu.0,

AZUL
llu muito ja que os vislulios

murmuravam... m iiRo íabeninü s'
com ra/.ão. O caso é que o Com-
nieii.la.lor, todos os dias, pouco de-
pois ile sahir o marido da formosa
Elvira, ia visitai o.

K as mixrmuraç0e3 cresciam,
cliegaudo ate, ao conhecimento do
Carlos, que no ouvit ullusoes qitasi
directas ao caso encolhia os bom-
bros sem lhes dar importância. Afi-
nal, um dia o homem quiz saber o
(pie havia de verdade no que se
dizia e, voltou & casa antes da

hora do costume, mas muito ile-
pois de haver entrado a visita.

Abriu a porta sem ruído e pé
ante pé approiimou-se dn quinto
da esposa, onde lhe pareceu ouvir
vozes. Com toda a precaução eu-
costuu o ouvido á fechadura.,,

Si ello faz ainios nn sali-
bado, dizia o commendador, ê
preciso dar-lhe um presente. Ü
que deve ser?

Não sei, mui murava Elvira.
Uma bengala? ! Vi limitem

uma esplendida de unicoriiio.
Não ; isso jà tem . E' melhoi

um terna de roupa.
Sim. boa idéa! Mas de côr

deve ser? !
Carlos, vendo que a mulher

guardava silencio e que islo po-
deiin fazer talvez com que o sen
amigo mudasse de idéa, metten

i cftbfÇii pela abertura da porta
ti dltttm qtiitsl com tUlLlllIltHRItlO !

— Amll
10 elilãii cumprehelldetl 0 I)UA01Q

ara injusta a visiubanca que ou-
sava hiispeitai' ilaquellaK duas creu-
luriis que so se 1-1111011111111111 um
Qtlidar de ulisiipiial-il.

T, Oi.i<.i>o,

SEGURO DE SOLTEIEONAS

1'iXÍsliu cm Dimimaiea tinia
ctirlci-n sociedade du seguros, quo
talvez nilo deixasse iU- ler muito
êxito nos demais palzes do inundo.

Inliluliini s" : .('iiinpiinliin (lo

O s\stema ile operação era o ao

Quando nascia uma menina, o
pne insereviiui nos livros da com-
panhlae pagava uma ciMla quota
aiinnalmeiile.

Aos vinte e quatro minou, si a
rapariga não casava linha direito
n uma renda para nlliueies o a ir
occnpar uma habitação nos iiiagni-
liens edifícios que 11 sociedade pos-
suia inobiliudos, com muito gosto,
com jardins e parques, c dirigidos
por solteironitSj (pie n força do
amor. de mérito e de talenlo, iam
subindo pura os cargos mais elo-
vados du sociedade.

Si d pne da menina morria antes
deslaseter casado, a orphã tinha
tliroito a unia renda maior o n ser
mantida a expeusns da sociedade.

Todos estes diroitos so perdiam
quando a uscgurada morria ou
casava.

Fn/. lieneíieio na próxima se\ia.
feira 11, o ínuestro Lulí Moroitu.

Damos islo apenas como aviso
ao publico, porque o laii/, Btorolrn
não precisa de iec|ames. a quo
ollo lenl ,'¦ (llluouldndo 0111 fu/,.,
ooui quo o Recreia poaHa conter us
hciis admiradores, que são todas
i).i habitantes desta capital.

Não venham !!!.

MODINHAS BRAZILEIRAS

CARNE FRESCA

Que confusão, ai que escarcíii de novo
Murmura o povo pela rua a tora !
A nu •reacimuiuuiu» quatro vonti»
MU e duzentos quem qur/or-mo ngom

Atas onde vamos com tamanho ene
l.rnllio,

Cirande barulho faz o boi iiqUl !
Vindo de Minas para o mutadouro,
Vai ao '['hcsoiiro ,• no Itamaiaty.

Na PrcfuUum vai o boi tno pobre,
Taxam-lhe um cobro porque níiocspon
Haivuso ílea ; a nos mostrar o dento,
Ll.üçn-HO ii gente, qual saiibmla fera.

Afiora pegue, cptoiu pudor pegal-o,
quu eu nem rneahalo—di/oeuruieeiro
— Piaga o ricaço (pio se nao consome.
Morra de fome «(liem liao teiiidinheiro

U pastelelro, que por uns mil róis,1
dava aos maneis esse manjar patife,
Ili/.-lli.. 1111 cura teroni l.ol-so loru
Se algum se atreve a lhe pedir um blf

(1 bife agora lem patente nobre,,
Nao é p'ra o pobro lhe mcMcrodcntc
St é fluiu ile dentro 6 vtig» mestre, õlé
(•tudo jilet 0 eapltao-tcuento.

(Ho Cnilur),

HitKMK.N, li.
A imprensa acminolbit o ini

¦ listro das rebienes exteriores a
tiiior ooiu quo soj.i liiMloaili, „
bandeira alterna liou território..
no s.il.li, Uni/U, uoiulos ,..|,
(•uiiqililllllil IliillMiuIliii, on,|,. „
|...l..lils,„.n.. nll...na nUriui,;,.,uni,
iln-ii iililloriloquoo nrlKMlura.lo
,lr .11.1..1111.uí.;...

Aceresecntani os lornuc» inie a
lloulrlllll .1.- 00 oaill
.¦oiiino..i-ii|,iivao ilas Klllppliu,,
poli.» |.:,liol,.s.|'oilos.

||I'K /'..-- lio TI.

E' islol M' o quo si- vi I!...
Os senhores leram bem essn coisa

jque. lietiu traiiseiipta ahi acima TI
Pois ó verdade ! Esses, nossos

amigos bobedoros de cerveja peu
sam naturalmente que islo aqui
6... o. da Mãe .Joaiiiin I Pois (pie
venham pura eá ! Que venham quo
nós lho havemos do mostrar com
quantos paus se faz uniu cangallin !

Venham puni cá, allemães do
uma llgu, venham paru cií, porque
aqui ha muito tempo que não se
bebe cerveja nllemã, o nós quere-
uios verse o sangue do voefis tem
goslo de cerveja. 10 se o sangue do
vocês não cheirar bem. podem desde
já liear certos de quo iieain feridos.

O diabo ó ipie só agora, quo o
Oavroche foi pura Poços de Caldos,
vnces se lembraram dessa coisa...
Ah I ro fosso antes. »So fos.se antes
nós inostravamoH uma coisa. Üsm-
tava ntirar pr'a cima do vocês com
Ioda a versulliudu da nossa gorda
gloria maranhense. Ah ! que empa-
voridos que vocôs subiam. Sabiam
mesmo do barriga, sem allusão á
[irneiiiinencia pançal dn nosso quo-
rido k gtirilissinio vate, (pie agora
anda banliando a sua banha na
alegro cidado ile Minas.

Ah ! que vocês, seus papa -ra-'
veja, não se lembrassem dossa bis-
toria do oi-euimção do Sul, antes...
Ali! que vocês não pousassem nisso
quando subiu a sconn a revista do
Keereio, onde uns vei-sos do rimas
engraçada» foram cantados tantas
vezes .

E' biuii verdade (pie, para sub-
stituir o gordo e hanalissimo poeta,
nós lemos agora, um esplendido
conselheiro Aeaeio que dii pelo
nome de Pauto Tirauí, ou Jorge
Gguneiros 011 Flortno \'uleti, e quo
ri O 1'iiíj: tem feito liguriLsiiiba bemrafa.

Ali ! venham para cá, alleniães,
venham que o Tirapé do raxdo ou
dó diário em punho ha do mostrar
que é mais fácil dar-se desfrute
por partidas do que arvorai' ban-
deira em um puiz como esto cheio
de baiianeiias e de servis.

FOLEiTIM

Mulheres, Tbcatros c Chopps!

LUEOHO

(.Oü/diniíaçrlo)

11

B„ 8r. Artliur u que lom .iilo dos
al-IMas? Pelor, multo peíor ! Aluda
niio lia muito tempo [intuitou acre-
meilte a Isoliiia jiola MolíeM ! K' paru
vocês verem como se faz jqjtiçn ue*jta
benidlcin temi !

Continuava 11 «llr-i-nssdi». buens pfl-
0011 o rociW.o'•. salilii.

Uni ounsi lioil... A»s l,ri,.,io.,.i.ii,i
solnvi, ni.lll.ll ...¦io,.|iv.i,.|,iu;i.

Illrlulu solis ].ii.«s.w puni 11 rim ,1o
t,avmdlo o entrou na Livraria Mo-
ilerna plini 'lar dons ih;\o* de palestra
o. Stugiill.nes.

llctiroli-sc qoa.i íí* V le-ru.s ira^iulo
puni lor n Haim ''• /.''"'', de 1'oellio
Nollo.

Nu livr;iria [udo o uborrecla. fitiim
que aturara- i-onversns mais ou menos
eróticas 'lo Miigalbfles, vtd-ouuBplr»
lo.lr. hora, chiq-.tado um eipu roupa-
34.1.....

SiiflciiUir uma disiíussflo com o prl-
irn ealxeiro. 11111 mulato ctnpavc-

:,„!., e prrno*fh<i, < |u*- llAo Ultimava 1111)
livro de mil réK mas que em competi-
-neao ipieria ler mulher de graça!

Ver entrai' o chefe dn l.Viio^rapliia,
um typo nheso, (pie nml podia paflHar
entre o balcíin <¦ a arnuiçAo,a pedir
hanibu» 1, a ini].iii'_rir os roniiuiceatle
Piuilodo líonk.

Tudo isso oiiliisihu-i,.,,. Clrudiiva-si
il porta vendi. piiBsnr nattnmU> replectoi

enipre/.ario llu iilrouiiiii, loiro de

q.li.
oiiclieiro .1..

lar... Itni.uriíri.s. |..,i,i.iii.iii,. vosil.liis,
11 piinluuliis .Io ,,.|.li..loiros mtluiliis,
IIITIISUIVIIIII OS Ollilll.llos |,,.|,l llllloiulll
sulii o poi-iri-utii, 1.111111  Jllllloil .¦;-
trine, lendo os Ululo-i doa volumes (pie
eslaviun cm exnosli;;lo... Outras, tra-
jiui.lo sidas, de Varro ,1 loorto, «tn
mu vintém no bolso, «mi uma jota no
corpo, avidamente procuravam nutre
• >s (rnsouules (piem pagasse o carro,
puxado por bestai) ewtrojiiadas e sua-
reatas.

K orn isso ii vi,l„ .... Onde |iois,isso
os olhos encontrava ódio pura blas-
pliemar coiitnt o Mundo, qup estava
.'Imioil.. I...I00 Iiiiiiii!

Ií<-\i:< as proivwihmiu romaiiee, .pie

oii'i..'iiiIiii.'..Io 
',lo]i.'iis 

,l:i revisão, liil
seguinte, os. rneamos pauteis, a- mes-
mas incorrecçries.

Uma iioiile«liriiriu-e »o Vulodromo
Naeional e -aiiira enojado do jnfr° que
nll si- luzia ns linrlins ,lu policio, .l..s
mala» pnqtaradiiH i\a véspera a> eacau-
i-ariis. Kem pejo nem die;iiid:iile.

Os iirt Islãs (lesenipra-gatlos, além piei-
leu .pie iiAncntnivuiii em Hceiia flijllulla
noute, iuiii <stii|'id»iueii(e deixar na
cjaa da* prnitt-i o pouco por muita quo

lilillltcres, moços >• vetbo
mu iiroiiiisoui.liiilo vorconliosn, n.iol.
vellavam-seao irrito do V.\i fkcjiau !
.|tn- uni tyno éKganlendo e cheio du
fdgmies «le bexigas nn rosto repetia a
luili, „ ilistnilio ..' No biftequlm envuHÍavniii-au garrnfan
ii,- nirveja „ oikiiiio o lil lio i|iiaudi, ell,

abafadas a irolnes do bonirnln»...
Knlilu. .Jiioria ver tu.ln .• encarai-

iiliou-s,. paru o Mell l.iivriulio. Ilopro-
KinUVll-KU .l/,„.-.,Í.V. Tlioilliolilliiliio!
tSeria necessário unia locomotiva para
conduzir o publico — du ei Unida ii pia-
têa. Um eonedor estreito, um iaidiiii
dcUstavol, l.i-l.l.l.is taras o falsilli-ailas,
liru no ttfro iminoral, Cftfo requentado
sorvido oiu olilonrnsil,. irraiilliii olso
qtie se pateuleava nesse cditlcio truns-
formado mu tliaatro i Os artistas oram
iiii.,Iíiii.i,..s, n oiiMicntiCno nbllUO da
critica; mas o jardim eslava cheio e a
empre/a n.lo íia^Jivu alugtlol por nao
l.T.I i,ol

Uei\.<u-se Ilear pnr lllglllll tenqin
sentado rt uma das mesas epoz-sea
olíservar n que »r paHKn-va de redor.
Nilo viu unia afi mulher quo prestasse!
Abaixa do cairiulo tinha eliegadoiitc
aos IwrdelH, ilivdea rua do Blacliuelo
nlfi it lio Solilinr lios Passos. Nao lu-
eiuni IKHÍÇ009, davam-se o bmço, todas
amiga» A procrira.do fregnezla quo. so
limiiavu ii juigar um pnno do cerveja,
ou um refrenco de ^roseltiu naciomd a
aeom|>anhal-iis tt casa. cJloroildo niise-
rlaa sem dez mil réis para u cela 1

X" Recreio era a mosmu cousa: era
chamado o theutni caòtt/oso depois
que fora k-vadii n eeena a Goràa de
7'bjfí. ,\- flciui-wind-iiix'" <ihrind"UH-1

ram-n'o, n Poliuiti obrigam o próprio-tnrio » reformar o casarão, (pie estava
prestes a desabar ., Um horror !

(I Apollo continuava na faina',!,.
e;;liil>ir o Hhifi do /''t/iitouin, uma peça((lie, para trnmllo dos arlislus, deu o
sullieieiit- á empre/.a paru pagar me-
lade dos ordenados àtnizados.

Nos sobbadna e domingos ora Inmb
llvciuos liros.ioS. PoilroiloAli-iiiilii;.:..,
ora .-olll os liou* yJ,.|,».|.|>íos, ora colo
a f(piet ile (JitHtro. Sauguo e inais
sangue!

No fjUeimin havia uma exposjeiio de
ílguras du cera, uma cousa jainiiítovista i' exposta mexes antes coiu o
iiiessno titulo <le Manai fJrssort.;;

Quu noites fastidiosas o eaeeles ;
Inauguravam-se estabeleeimell tos de

elo,,,/,, cm to.liis oa os da oldudu c
mroemo quo nao tlnlm um phtnixtae um tmor<\\\ü caatígavam OHnuvidoa
do publico com O Jieee,„t„{ ,{<• lu rrene
ou com Quisera amarre mus mio jttiwo/.'/rim .. As caixeiraseram raparigas,
vcrdiidelraH caixas de tintas, arreha-
nliii.liis ,1o lur»o ,1o Rocio o rua ,lc fia,.
Jorge Hcbiam ulegrenmntc o jogo dè-
p(ds retiravam-se para o Interior desses
t»UlU'lccllllouloa vomiliiiiilo o álcool
que Ibesí nehia os estômagos.

Pniticnvaiii-so as scenoa mais vergo-
iiliosiisi iijiislnvaiii-s,, roubos c as.sa«.
slmiloH eom uma iaipudencla qUeinspirava repugiiauclii, asco !

-Sabia exislir na rua da Ajuda nm
sobrado, dirigido por um negro, u
¦ piem elianiavaiii Cnlon, omle *¦ jimti-cavam as muiorca infaiutas.

A maior parte daa doagmeadas queali ciilravnii, Uni,., sj,|„ liiillbrladii,
Ignorante dn mal que lhe pudcMU ruc-
i en> t.

Na rua du 1'ruinha, entre as dos An-
«Iradas u Uniiierlno, existiam Ires casas
uu-s ineátnas condições, para todos os

No
11I.1.-.1.TU

ilu I 'II
II li..111

uljjáJSnín da As-
nUoçMoStm hotcla
va a injuria o a
ingenuiiíadee pu-

MU l|IIU so Cl.llipi
honradez íí custa «I;
rcmiilns vlcllmas.

ol.survaii.lo tudo isso sentiu faltar-
lhe «jiialquer cousa a- utirava-ae do
preferi- u ei a a Indo ao lar, ondü se un-
contraiu a hoiie.stidudc e o respeito, o
iiiiii.r o 11 religião. Para clica Mullicr
liniíllcira cm .1 mais custii ile Iodas lis
niolllorcs !

Kra de Iodas a «le olhar mais puro,do vou iro-u-ii o Jovial, onde liavia mal»
honradez e recato.

Mal salda do nconébego da caatldado
pensava na, podridão do vicio o sen-
lia-se enojado, iiieupuz de nicioubuir,
abominando os homens c perdoando a
fraqueza da mulher.

Aos homens, sim, todo ódio era
pouco, eram oa únicos culpados da
degradação da mulher, nada llu» faala
ivi-aar do caminho quo traçavam paruhejí»r il eoiiHiiuumiçfto da Infâmia I

l-.llils, ufln ! eram dlgmw de piedade
iwmnio iiiexperienies e lionradaa sO
conheceiam a Euipurcm e a tlesbonni
quando jil nao podiam volver ospnssoa
que haviam «lado sem consciência do
mal que praticavam.

Nas runa mais ceiltrae*, transítuilas
puma biittd*, ostentavam i>e casas es-
cueaM, feiloreiilíH a mofo, cheias du
paiiuos.leslioiínhiserorMnusdeíryc/ifí
ordinário, A'ajnnoIlas. bungaras, ]><>r-lugtiezaa, riis-us, mulatas e negras,
seini-mla.-, eliamavauí oa homens deu-'Hiiuluiiientc.

((.'oji/jíiiíc-J.



m
m.

Ot .mm.-mMm-rmtf M.J 3
Pena c que n nosso nnilgn llr.

Viiletitlin Soinaiin esteja iigorn eu
vnlvidn com o desfalque na /.Vi,,,,,
dura (é caiporn 0111 tudn ,st, \-„
Iclim ,'l porque só cllo com os seus
estudos lillcrarios seria cjlpaz c|e
ospavortr clucoontn mil ulletinlon.

K a caiiHii disso tudo qual é !
Porque razão ossrt genlo quer re
talhar o nosso torrão!

Nilo sabemos. Talvez ulguein
saiba o osso alguém CMtn na moita...

E, se tal inlecer, que grande
magna paru o senhor prciidenle da
Kcpublion. «. lix. não gosta de
gonte preta ou mulata, o e.>.srs
diabos do homens n quoreroiucnr
regar jusluniente com um pedaço
do território le só ha gente
branca ! !... Oh ¦ isto d uiu horror:
Ilrnz.ileirns, poupemos esse pczur
a H. Exa. ! Ainda se os alleuiãos

qtiizossem recrutar Iodos os bruzi-
loiros pretos e mulatos, e luvul-os
como seus escravon, vá— isso não
ílesgostavn no nosso Oraude lio
uicni; mus querer território onde sú
hu genlo branca— nilo !

Nilo venham, u1lcmu.es ! Isto
aqni nilo 6 o da Mile Joauua 1 Nílo
venham I !

Km Sotomliru com o Ilolhnxh
Corria o loroelrn banho
Quando ustróu i
O lyrlou. liu nl
llosiiianehou ocasaineato
Depois de ver <> Tamagno.

i-gnnln

Recebemos: As DistracçÕes, mo-
nologo de Thoinc âon Chapas.

lielentos, versos de Oswnldo
1'oggi.

Lalsrln Mhmlru Agavn Am«j(>
etnn.-Extraeçdflt diarina ; is b Iiojm
da tardo ora Juli do Fora, «om a.ati-
toneis do Sim. Sr. Dr. Corria do Aio-
TDdo, tlsoal do gavorno. Voada franca
na Capital Federal. Agente gorai, rua
Nova do Ouvidor n. £3; lub-agonto geral
Ca a a Scabra, rua Gonçalves Dias n.Bod

PRÊMIOS DO .R10-NÜ.
No nosso penúltimo numero foi

premiado : no Motta a concurso,
K..Qijinuü( que obteve o primeiro
logar ,* na Nosxa tidvinha foi Noa-
tkadamum, quem primeiro conse-
guio matar tortas as questões. Am-
boa pddcm vir ao nosso escriptorio
recolier o prêmio.

MOTTE A C0.PÍCITRS0

Qoutiuiia aberta esta secçao. Pa-
romos em cada numero dois versos
que devem ser glosados pelos con-1
ourrentes, obtendo, como prêmio,
aquollo que melhor collocaçao ti-
ver, uma elegante earteirinha.

O resultado deste concurso será
sempre publicado com intervallo
do um numero, sendo as glosas re-
cabidas ato a véspera da publica-
cáo tio numero antecedente

Pnru o motte —

»V(i casa a /.'ira Miranda
J)epoÍ.i d? ver o Tamagno

recebemos ns seguintes glosas :

Muito torto o inundo anda
Ouçilo a historia que abi vai ;
Pelo cálculos de sen pai
SÓ cava a Ttita Miranda

K. Qinxiio.

Ciei;,, ;, coisa não desanda,
Hei de casar ,„¦;,,nenitia.

()lial o que,.11;, ,'¦ niaisliun ;
iViJ CfMrt rr tíitn Mirando
Co' " Deir,, lilhoirArinn.ulu.
Pois (n coiitur nl„ me neaiiho)
Ouvia houletu no banho
Dizer il sim creádu
Quelicoii apaixonada
Depois de v,'r o Tamagno !...

Dn. Hei.lo.
¦ 14' cerlo querida Armandil

Quo a llila viu' mi casar I
- IAií [slo .i que ouvi lallar :

i, fio rata a ll,l„ Miranda
tiuando ,, i d mestre da haiuhi
Deixar de ler arreganlio. «
Mas creio não sorextrauho.
i I'j não é um desabono)
líeceiar perder o... soiuiio
Jhpois de n'r o Tamagno.

NílSTUAl),\.iirs.

9c elle andar sempre de bunda
Com oorta graça quo tem,
.ramais duvida ninguém,
Nó casa o Rita Miranda ;
Mas inda falta nina oouaa
<»uu ii dizer eu nflo mo acanho
(K não (< qualquer (pie o ousa)
Só casa — isto é de família -
Por uma justa qulzilin —
Depois de rêr o Tamagno !

Frei Zinho.

Kspern queria Amamla
Não chegou a tua vez
Por emquauto neste mez
p'ó casa a Üita Miranda.
A sorte é De.ua quem nos manda
Ko apostar, sol que te ganho.
Marido p'ra ti apanho 1
K cousa que te convém !
Mas só consulto, meu bem,
Depois de rér o Tamagno.

Veríssimo (complicado).

Bocega, mimosa Vandu,
Deixa de tanto chorar
Ainda nilo pode casar,
So casa a ttita Miranda...
Poo esta magna do banda.
Olha... vamos tomar banho
(Juu mostrarei como ganho
Nas linhas na perfoica.o,
.Mas não tenha connnoeno
Depois de vér o Tamagno.

Caso nXo haja

I'ara o próximo numero oficie-
cornos o seguinte inotto :

Eu sei que você promette
Mas depois você não casa

SA recc lieinoa até wexto-
Fe ir ti oh kIohoh tleistc
motte. Ah que nos chei?£i-
rem depoiH, «erào iniitili-

As glosas dovoni vir em tiras
esoriptas do um só lado.

NOSSA ADIVINHA
¦ líu nn;/ soitqui mal y pense:

AfllAH 1'lttlVKHIlHlS

B,,|.ll,.'ÍO no N. V

 ,„„,'.. rol,
niíi tanta que dois te darei.

Ohliirani, Thcbaa, II. UpCK
iJciró.Iunlor, Ilondoi-iis, M\ osoti»
frei Zinho, 1'arasiia. K. í. Pora

rs. 11

N"om cerlo lento ihiilo,
Da paixão no s«-u fervor
Dera llila ao noivo amado
Antes do ii,', engendrado
A maior prova de amor.

liu.-a. amiga ,la citada
Disso: „ Ku nunca hei de entregai
lista coisa tão sagrada
Antes de estar l„. asada.
Pura a festa consuiuar. >•

.Mas sem isto a rapariga
Dou tainbem, a quem não sei !...
O que dura n sim amiga,..
li' bem to 

Iii ii fe desallo
li nlei ia vou entrai
''ouvi,Io, p,,is sciillegiis
Virem este decifrar.
'.,|,, lei.,1 e ,,„,

I.oledeene ar 2, 4, 1. h
\gorn um ,i„ iiehanis I. .1. I, .',
Noluilliudctunolliur -,. I, I. 3.r,

.lá .e|.,l seonfusos
l'i -.indo 11 sollli-ào
liiili.l.i. ,,„„-., e fai-ll

NdsfliA \>\ Ml's

IV

de 1,'lla l.ia dentro

I'iii:mk Tiikiu.

V

ai
I, I. I.

l'K. 1'nais.i*.

¦ fecha

l'AI

I

VERSOS A CONCLUIR

Andava a Koss. Maria
Na parreira do Joaquim.
E abaixada, se mexia.
Olhando muito p»ra mim...

Estava mal aportando
No lagar, os pés de uva,
Quando eu me fui chegando
Para me abrigar da chuva.

Eu disse então : D. Bosa,
Suinja desta modôrra !
Pura aí, quo é tfto bondosa.
Ku tenho uma boa... í

Frei Cheiro.

ii
Aqui tens preposição— 1
P'los antigos só usada
I'" sem mais ostentação—'J
Protnpla está quasi a charada

E agora, Frei Si neto,
Decifra que 6 cousa a toa...
Sem me tornar mais cacete:
Do Brazil 6 frucla boa,

PtiRV.

I.OGOGK1PIIO

(Aos <¦„//,.eu..)

III

Valete de Ouros. Anfaii,
1C. C. Poré, Frei Sinete,
Papa Negro, I). Pepino,
Dr. Curinga c lv. C. T.

'¦ ais K. Quiiiho e FreiCoió.
Cada qunl o mais valente
Ueduzir já vou a (ió
l'ois aqui não incitem dente.

(1 redondo alli anda p'ia baixo c
p'lii cima -1,|.

Deíri'» Júnior.

IX

lí nilo (¦ que est-i furiuosa -'2
A senhora Miqueliiia t-2
-Isto depois qi Ila gusa
Du remédio do Mcdina.

U)VUI.A('K.x
Aqui nilo tem valor a medida —

A/ in: Copas

XI

Na coberta o tempero faz o
homem- 1, 2.

K. I. P0KA.

XI l

PERGUNTAS K RKSPOSTAS

O que 8 f O qua é P

O qual ó a planta que, partida
ao meio, a primeira parte cauti-
lhese da segunda í

Frei Cheiro
Confere

Frei Cebo.

só recebemos aa tlet;i-
traÇÕea tlento numero ntc
Mexta*f«ira. SerSo inutill-
uadsiH ;i--» íjUC iioh cheg-ji-
i'em depois.

As decifiiições e a lista das de-
•ifradores serão sempre publicadas
¦om intervallo de um numero, re
;ebendo-se o resultado até o dia

dn publicação do numero antooo-

Ao primeirodec.ifradordaremoa,
orno premiu, uma elegante cariei-

riu ha.
Ac< citamos colhiboraçriu.fpie nos

leve -et enviada om tiras escriptas
m'i de um lado.

Os/».(»/íM, m'«ato torneio, Nflo con.
tndo-i, um. jioi questão decifrada,
ou poi trabalho publica,!,,

Hervein (uea pontas para a distrf-
bilieilii dos prcinios. que faremos
.ms eiiie,, primeiros eollnboradores
r dt-ci fi-iidorea, no fim do me/, cor-

Ile, :li;„,..-,„s ,- ileiilradoics no

l'1'.poz. in...-, IJ slões cuias
de. lll.,,,.-,,- ,.,uui ;

.s„.. „, „i,;„. r.ii/i, • lUlnara, Io
'¦•¦.,. .ll,„.,i„,/„. imlirlla. ;.,„,,/„,,
/.„ ap„!l„„l„. „ ,,,:,-„,, hm-Jmi,
Pttittttiíí, . A-pifi.

li, aram :

Nostiuilauiiis 12, Thebas I. ühi
nijain I. Ileiró.liini.irll. I londoeiis
d. M>os,,tis li, Prei Zinho 11,
Tremi-Terrii s. Fiei l:,,!,,,;,.-,. |>a|la
Xcgio 12, K. t.iuiiilu. 12. Ilearncz
12. Para-sita li, K I. Porá .1.

QUEBRA-CABEÇAS

100

Tu dlzea que teu- azar
li lieas todo easiuurro.
.Mas nflo podes acertar
.togando sempre 1,0 bu

FOLHETIM

UM SAPATEIRO
Itouuuu-i realista

i'oi:

S14G VSO A PAUTE

I

NA KOSPKDAIHA

ICQUtlttUUÇÍlO) -'

Era Isto! ais lutencOcs eram miilt"
puma, mas como diabo tinha de ser
nquillo'.' Como era essa historia doca-
snuientó? Como podia ser Isso como
outra vivo?

£ os velhinhos, coitados ! attonltos,
cmbmibacadoH, olliamlo, on» para a
tilhn, om para O pivteiidenle, nã" atl-
liavam, nfto podiam eomprobetuler
toiln aqueihi eomplicada bhtoria, omle
¦H) (aliava ile antigo conhecimento <>
du vellm auiisade. Nfto wdiia aquellc

moco que isso nfto era possível'.' E por-
que razflo nao procurava elle antes
uma moca solteira, livre, desembara-
cada, com quem podesse casar livre-
nienle,—cm ve/. dtiquclla, qUO era ca-
sada o cujo marido podia chegar do um
momento para o outro?!... VI, caso
essa cousa no realizasse, o qua seria
dellcs, Santo Deus ! siiJofto da Cunha
viesse procurar novamoulo a mu-
Ibei'.'!... Nflo! A sua edueaçflo, oa
aeiiB prluoipios do moral, a sua rollgiao,
nflo periulllirlam nunca quo tal ca.sa-
uieiito aq ÍUeaao ! liov«lbiuho, tomado
todo daquolla dor o daquclle espanto,
lez uiu esforço o, mostrando os incou-
vcnleutcs que aqulllo poderia trazer,
acabou por dizer que i nilo, senhor»;
Isso em Impossível I Era quasi uniu
Iminornlidade o ello nao consentiria
nunca».

Jílmais ! Iftso nfto rt deeunte, disse
o velho, Ja. tremulo.

Mnne/inhi> desnorteou ; Boslnbn
bateu o nc, arrogante j a velhinha
poz-Ba a chorar.

Nflo ha nada, ulsa* o pae de lio-
zlnlin*. isto nao e posalvel e esta aca-
bailo I

Mas. papa*'....Minha Iliba, Isto nflo 6 direito.
Eu nflo posso consentir... Seria a des-
honra da minha velhice.

Kozinlm em vez de ceder, tomou
fortemente a defeia da causa. Queria o
pau por ventura qU« ella flçasso alli
abandonada, sem ser solteira, sem ser
casada, som ser viuva? Agora ihiba-os
a elh^, mas depola? Sim, elloa nflo

eram eternos... B o que seria delia de-
poUV O marido abandonam-a, deapre-
zani-ii, desliinililra-a iplusl,..0111 aquella

pliear. listava no seu direito, pro-curtindo um amparo para os seus dias.
Quem sabia hl 0 que Iho catava rosor-

vario. O marido deixara-a !... Kstavu
portanto legalmente desunitada, e,
uma vim que a lei ainda Ihu nflo per-
mittia casar-so iiovaiueuto, —abi es-
tnvu a Igreja, a lUbiia, a religião quo
elles dous adoplariu

1 i.g ella
ito legitima mulher, lim

isto .' Alli estava! K o seu querido papa",
que a estimava tanto, nflo havia de
querer, por um preconceito tolo, quo
ella recusasse assim a uniílo legal que
aquelle cavaihulro tflo gonerosaniento
lhe oflerecla.

Nflo, concluía ella, o papií nflo ha
de querer a Infelicidade de sua iiiha.

Estas palavras da moça, ditas por
eutre lagrimas, soaram belit nos ouvi-
dos do velho e do seu coração foi par-
tlndoao mesmo tempo um ralo de ter-
mira para a iliba e uma grande par-
cella de gratidão parti o moço.

He assim f>, se vocês pwlem ser
legiiimajnenle casad^i se essa Bíblia
peniiitte is^o,—eu nflo me opponho e
desejo até de coraçíto.

Estava, pois, vencida a grande liar-
reini í

Todas as outras eram menores. A vi-
zhihauça era Uimbem uma barreira
terrlyel! E o pie nflo diria a vizl-
nhança daquelllia segtludas bodos?

O que 
'nflo diriam aqucllas lingtiasj

dniiinadas*' K cs pobres velhos come- j
çarauí a encjinir um espectro terrível

pelas vinhas do moço, andava já .11 jíuurmurtir tanta eousíi... ;
Maá os noico* tnutquMisaram. '
A vizinhança em o menos, e elles ti-

nhaiti um meio «u^uro de inandal-a íl
fava! lira mu.lareni-e 1 Saliiuin todos
um bello dia em busca de outra cidade
mula distante; abi prooumvum o ho-
aielil da Bíblia; casavani e Ia li.-avani
morando... Sc oa velhos quteeasgiii,
oeiu I ticavjuu Ia todos juntos j senflo
voltavam para o seu quieta lar, onde
diriam uns curiosos que «a menina fl-
cilra em tal parte cm,, o marido»; e aos
curiosos uíiu precisava dizer qual era o
marido. E, assim, estavam elles hon-
ra dam ente, verdadeiramente, ao ai irigo
das línguas dos vizfnhos. É por tini
tudo aquillo ora logat c justo.

Pareceu bem aos velhos essa historia
da mudança. Iriam para longe, para
multo longe, tmlo ficava esquecido...

Dous loc/.c.s depois estavam os dons,
Manoel e Ltozinlia, legalmente casados,
bibliamentc unidos, gozando todo o
doce encanto da continuação de uma
lua de mel Interrompido.

llabitavtim agora uma pequena vllla,
distante quatorze leguaavaquella pacl-
fica ehlade, pura mule voltaram oa
dous velhinhos logo depois do nol-
vudo.

Maneaiulio, porem, nao era sapa-
teiro, nau tinha ofllcio nem beneficio,
.¦era-lhe urgente ganhar a vida. Agora.

daçflo, que tinha tuna dou» ciosa da

As ccoin.inias, poucas demais, queMearam de Jofto da Cunha, iam-seeui-
bom todas, e marido eiuulber sentiram
a necessidade rio fazer alguma coisa,
jmra que Ibea nflo faltasse o pflo A hora.
do imitar.

Justamente n dona ,lu hospedaria,
,.n,|e se Iii,bani „, ,i,l„, nuistrilra
desejos de trnspassiir a loi-auda, o aos
olhos do- s reeeni-easados pareceuuma coisjt cabida do côo o desejo quemuulfCHtnra a mulher. Entrotauto tal-
tavani cobres... E sacrifício daqui, sa-
crilicio dacolfl, um accordo entre os
três,— e foi comprada a hospt'daria,
metade a vista, metade com um prazo
curto...

Manoel e Rosinha, agora legitimo-
mente casados, installadus com algum
conforto o feitos proprietários na pe-
quena villa, iam deixando correr livre-
mente o barco, entregues a doçura do
seu grande amor. Toda a ambição dos
dous resumia-se numa u nica coisa: —
ter um filho, legitimar mais aquella
historia, de formas que os velhinhos,
sô entflo os avôs, pudessem ler esse
doce consolo ua sua isolada velhice.

E 0 tn-tan to d u ros e magros dias
aguardavam esses amores calmos de
Manoel e Hosinba,

{Continua)
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AfíNUflCIOS

0 BIO-Nu*
No escriptorio

desta folha com-
pra-se a 200 réis o
n. 55d'0 Rio-Nú.

PRESERVATIVO
DA

Gonorrhéa e
da Syphilis

Usoiua í.«jo»iiiiidollr. Kdunrdo
Franca, conforme ensina o folhoto

que acompanha o vidro, e evita filo
o contagio d'esla,s mnltwtias.

Vende se cm loilasns plinrmiician
o drogarias.

DEPOSITAHIOS

ARAÚJO FREITAS & C.
114—Rua dos Ourives—114

Couto da de S. Pedro

rARlA

TROVADOR DE ESQUINA
ou

REPERTÓRIO 1)0 CAPADOCIO
CONTENDO

Canções populares, Fandangos, Sambas, Fadinhos, c Desafios,
Cantigas, que prendem as raparigas,

Cantatas que deleitam as mulatas, Modinhas que chocam
as crioulinhas

COIXECIONADO POR

João de Souza Cunegudes
«*-•— .-,-,,--1 fr^Dr^drrlEuC ssqjUuu

A' venda no escriptorio desta folha.
Pelo correio mais 500 réis

CUSTOS PAU VELHOS

Tmâdor moderno
mo

Uniea que recebe cigarros
S. Luiz do Parahytinga ;

Barbacona (Valle) ;
Espirito-Santo do Pinhal;
Baependy ;
Sitio;
Borboleta

GTJIMA.EAES & C.

71 Largo do Rosário 71
K. PAl'1.0

MODINHAS BEAZILEIRAS
COXT.KjNTIDO

.Jssombresa ccllecção de- modernissimas modinhas

brasileiras, apanhadas direclamcnie
do pulgo e qne não se encontram publicadas em

nenhum atiro trabalho.

PSIEÇO is?QOQ SS.ÉIS

A' venda no escriptorio desta folha
Os pedidos do interior devem vir acompanhados de I

iSjoo, cm carta registrada com valor declarado, dirigidas
it gerencia desla folha.

f*aj™flí' TlhiTír" rAwEMUtV'

Um elegante volume com capa
illustrada a duas cores

,_*•££ tKJnsi Cj.™'*Jí^*íi3

Romances a 1$000
FATJLO DE KOCK

Gustavo, o estroina, A dama dos Três Espartilhos'
A Menina das Três Saias,

A' procura de Noiva, A vereda das ameixas,
Os Sete Bagos de Uva,

A Família Pavilhão, Namorado sem ventura, A noiva do
Cadete, O Burro do Sr. Martinho

COELHO NETTO
LANTERNA MÁGICA

JOSÉ DO PATROCÍNIO
M.ottü, CJoqueiro

JTJLI0 MARY
I^slíisssuo e Od-io

VISINHA DO POETA e MAGDÃLENA
ALEXANDRE DTFffiAS

VINGANÇA CORSA
TEIXEIRA E SOUZA

ria, a menina roubada
XAVIER DE MONTEPIN

Vingança da Mulher, le

CANÇONETAS li MONÓLOGOS A '200 REIS
Os Camarões, Rataplan, Estudante Alsaciano, A Missa

Campal, Do mesmo Lido, A Rir A Rir, Jogo Novo, Des-
cuidos, Assim... Assim, Os Provérbios, A Terra das Mara-
vilhas, No meio, Cerração no Mar, As minhas collegas, O
meu amigo Banana, Os Phosphoros, Brincadeitas, Si eu
fosse rapaz, Não acha-minha senhora?, O meu nariz, Lm
Provérbio desmentido, Nem eu... nem ella. Os Suspiros,
A Banhista, A Valentona, Mulheres, Tal e qual. Ora... toma
Mariquinhas, A Banana, O Deleito, Descarrilhar, Por de
cima, por debaixo ; Do Outro lado, Typos de X. P. T. 0„
Enganos, A minha fan.ilia, O chele d'orchestra, A garga-
lhada, As Alfacinhas, Catrapuz !, Pois loi assim !, Ele e tal,
Pobre Humanidade, O Sargcnião, O Enterro da Sogra,
Atraz da Banda Militar, A Viuva, Casa da Tia, Os milagres
de Nosso Senhor!, O galo, O meu queixo, E' todo postiço,
o Barbeiro, Conto do vigário, A Chorar, Surpreza de um
marido, O noivo, A lavadeira do quartel, Conversa fiada.

A' venda no escriptorio destn folha.

VTrKm.» un -FiRnTJiPTnTiTn ivtsrta TcOT.TrA

Sahio do prelo o escandaloso e sensacional romance:

DESGRAÇADi
ROMANCE SENTIMENTAL

Uma joven que í"- raptada justa-
menlc na véspera do dia em que
vai casar-se com o moço a quem
indoliitru; o longo o lento luartyrii,
dessa infeliz no cárcere privado em

que o seu algoz a prendeu : a sua
angustia, o seu desespero ; nau-

tfuslin, o desespero do seu noivo —

cia o que é o romance—makIA, a
DESGKAÇJADA.

FOlt

ELYS1ARI0 BA SILYA
TJai grosso volume com riquifloima

capa3S000.

A' venda uo escriptorio desta fo
In. IVIr» rnrrmn imiin Rllfl ./.viu.

Um livro admirável, elegante e precioso!!!
ICiBl BE S1HIE i LUZ E ]1 SE 1CEA À YEN010

CANCIONEIRO POPULAR
ms

MODINHAS BRAZILE1RAS
TJnica o exclusivamente composto das mais formosas

e oonlieoidas modinhas braziloiras
r-ique-se, portai «.bando que nao se trata de uni livra vulgar, lelto í.

pressa.., e„l qneae rumem reunido».; i-sino cantos, reallulMw. > . linhas, V"
ir pesou, ooplalldn-iiso.stupillumeuto, como as onviss, enular.

I Cancioneiro í'oplilur í- um volume «ablnmenlo orgaul-

,,,do , elo S 
'"XtÜIIo 

DA PAIXÃO UEAmiNSE, dlsUnelo ,,,o,,-o co,. .;¦-

iiido pana e |,r„sador, excedente |ii-ofe.ssor de línguas - iioiue ,|,ie Ioda genlo
conlieee e tom npplnudído.

O alllor reuniu pacientemente as mais bella» laiculas pim "™;, 
,l,,J

.~^Uiv^.,niSS
1- onaliida. Desse modo, o livin lornou-se iiilmintfel o precioso

ii:-. do Jt-fio d<; Jniiei

Romance realista em que o auetor, distineto litte-
rato que mal se encobre sob o pseudonymo de LUDORO,
descreve com verdade e observação a vida de conhecidas mun-
danas e falsos gomnieux.

Neste livro encontrará o leitor a vida nocturna da
actual geração nos jardins dos theatròs desta Capital e nesses
antros do vicio que existiram ha três annos:

O Hotel Alliança

vol. com capa illustrada. . . .

o Seeia

2S000

Os pedidos do interior devem vir acompanhados de
2S;oo, em caria registrada com valor declarado e dirigidos a
esla redacção.

Coilecçao Rubra

mm V vi:.\'n.\ o s. 2

Banquete da Carne
¦TOIt J0SINUS

1 volume com capa illus-
trada joo réis.

A venda neste escriptorio.

¦slaiaio lio
JHIím o Índice :
A iirliiuivünie uniu

violão; Minha vldn em nn
lhe olleiveeiii hiiuiiuii ; Mllilin llltnii
li.wuliii inorcmi ; Entre o ptírnimu d
nu iiieuíe ; He foi crime te anuir com
de manso ; Borboleta, meus uniorcs,

1, siiiito oHtibllnio ; O bulinj.

.-\<t

¦olllliS.l

puro, siiiito oHtibllnio ; O bulinj.
DetiB, Tiiiiiiriiliim sente Su nflo
[HieUi eu adulou, ii.iiiiba mm

da.

ato versos (e nao .i
1,1.0 Cs ; A Io

11 I.i

Tenho unidades do Mal
-.,, ,„„,!'; tjusil tli-Ji duitlo o ni»<
soluça, uiiiaa.in 11,0 responde ; \
i.h llores ; Nus hora* que iianHi ¦
lueiira | I,,uniu Infernal i A brisa corre
mimoso inticclo oudu vais ; Tanto nnicr,
lu-no do iifriciini); Perdão, Senhor meu
niins, „ mulher, porquo me prendes , O
liei-lilu eom o titulo-Desprezo, ei.ulen.li.

liaii.la lodaolTililii), Nao Cs tu quem eu
O' iiailidii Madona dos meus sonhos ; An virar

As .nulas sao anjos que dormem nu mar 1 Os

lho.ar.llr» Sonhei camliB. . d-au ti TU im I cr, unlus a ''=';™ '''T;.1
'le 

iiineliiuho i Oh 1 n.ulbi-r nao soirias, quo çu 
choro ; Que vido u í oh,

í;,t, asn^rtí^s .rs ^;iz°, ¦ -A, j, -..
^^qüe^íiàisirníui;,^

nos , raaaavaa linda como pas-a anjo ; Vamos husenla, Inrin , ¦,

,,«' que f lembre, l«'lla I U l»"« "- '«<"<'"» ''" ""'" • ""V, ' 's "

trrrii- l!'s MnrilHii, IUo bi-lln c forniosi. ; -Meu» amores limai, lios . »'". '

,,l- ii, eterno amor'; O bol.l-te-vl; O vu«„b.,„.lo | A »•«'''*;

tüicrrÁJ.'!í.r^usTsaú-So-Viü s, ^
-'^-^lo^mqií-i-^rf

dt^Asi^d^iuti^iini,;:'^
melhores.

comcom iiiíiIm de aoo i>;iíria'í*H
HMÍni!i capa aiSooo

MAc* do interior di-v.-m vir aoninpnnhndou de 2(ô00( em c
¦nlur declarado

Un» aroHHOVolum
i ii.

líinlratti, oiim vi...* ...¦>.."¦ i=y ^^^m, esto. r*es«üa,c5ç«-o


